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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Araçariguama, pelo aniversário do município, a ser comemorado no dia 19 de maio.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Roque Hoffmann, e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Moisés Ligeiro de Souza.

JUSTIFICATIVA

Em 1590, o mameluco Affonso Sardinha, conhecido como Capitão-Mor de São Paulo de Piratininga registra ter encontrado ouro de lavagem nas proximidades do Morro do Vuturuna, sendo este o marco histórico da formação de Araçariguama.
Em 04 de Dezembro de 1605, Affonso Sardinha ergueu uma capela aos devotos de Santa Bárbara (sendo ela a protetora dos mineiros e dos militares) ao pé do Morro do Vuturuna, nos arredores do local hoje conhecido como morro do Cantagalo, onde se descobriu um vasto veio aurífero em Araçariguama.


        Entre 1625 e 1640, com a dispersão e fixação dos fazendeiros e bandeirantes de Santana de Parnaíba por áreas próximas, principalmente às margens do rio Tietê em Araçariguama, muitos desses bandeirantes paulistas ali se fixaram (sempre em função da exploração aurífera), inclusive na Fazenda Novo Horizonte, onde hoje funciona o Restaurante Casarão 54, mantendo até hoje o estilo arquitetônico intacto. 


         Em 1648 foi edificada a capela de Nossa Senhora da Penha, onde Gonçalo Bicudo Chassin, deu início ao vilarejo que mais tarde se tornaria o povoado de Araçariguama, sendo construída em taipa de pilão.


        Em 1653 a capela foi elevada à condição de paróquia e hoje é a matriz do município e foi uma das mais importantes do território então pertencente à vila de Parnaíba.
A igreja localiza-se na área central do município e nas proximidades do “Morro do Vuturuna”, onde outrora se encontravam os principais veios auríferos de São Paulo, explorado por Affonso Sardinha, já em 1590.


        Entre 1650 e 1653, foi construída em parte da Fazenda Araçariguama, adquirida pelo Capitão-mor, Guilherme Pompeu de Almeida, a capela de Nossa Senhora da Conceição, nas proximidades do ribeirão do colégio, onde hoje esta localizado o bairro do Rio Acima, constituindo-se no decorrer do tempo na mais importante edificação religiosa em território araçariguamense, principalmente pela notoriedade e respeito da família que mandou construí-la, pois detinham posses em toda a região que ia de São Paulo às Minas Gerais.

        Em 1688, foi edificada pelo padre Guilherme Pompeu de Almeida, a capela dedicada a Nossa Senhora da Conceição, tendo sido construída para atender as atividades religiosas dos administradores e escravos das fazendas da família, local hoje conhecido com Sitio dos Barboza.

 
        Em 12 de fevereiro de 1844, através da lei nº. 10, Araçariguama foi desanexada de Santana de Parnaíba e incorporada à Vila de São Roque, onde se tornou freguesia, com a mesma denominação. A partir de 16 de Abril de 1874, através da lei nº. 43, foi elevada a categoria de município, desmembrando-se de São Roque. Não obtendo autonomia administrativa, como ocorrera em Santana de Parnaíba, sofreu um processo de estagnação Político-administrativa.


        Em 1926, a empresa “Saint George Gold Mine”, obteve direito de exploração da Mina do Ouro de Araçariguama, de onde saíram aproximadamente 45 kg de minério em media por mês. Nesta mesma data foi construída a sede da Casa da Fazenda São José, hoje sede da Fundação Antonio Antonieta Cintra Gordinho, em Araçariguama.


         Em 1934, através de decreto Presidencial, o Presidente da Republica Getulio Vargas decide lacrar a Mina do Ouro de Araçariguama por desvio de minérios, sendo que, neste mesmo ano, por decreto Estadual, Araçariguama foi reduzida à condição de Distrito de Paz de São Roque. 


        Em 1962, foi construída a Rodovia Castelo Branco, no governo Ademar de Barros. Na época, a rodovia era denominada “Auto- Estrada do Oeste”. Sua função seria abrir um novo caminho em direção a Mato Grosso e Paraná, sendo considerada nesta década a maior rodovia da América Latina, o que trouxe ares de progresso e esperança de desenvolvimento para o então Distrito de Araçariguama.

Em 1991, Araçariguama reconquista sua autonomia Politico-Administrativa, e obedecendo ao plebiscito realizado em 19 de Maio de 1991, o então Governador do Estado, Luis Antonio Fleury Filho, assina a Lei Estadual de nº. 7.665/91 que reconduz Araçariguama a condição de município emancipado, marcando-se eleições para 3 de Outubro de 1992. Em 1ª de Janeiro de 1993, toma posse o 1ª Prefeito de Araçariguama, Severino Alves Filho, conhecido como “Paraíba”, mas substituído, posteriormente, por Moysés de Andrade que cumpriu seu mandato de Janeiro de 1997 a Dezembro de 2000.
Araçariguama é hoje uma cidade com grande representatividade no estado de São Paulo, graças aos seus bravos munícipes que a tem conduzido às trilhas do desenvolvimento e do crescimento econômico. 


Pelo aniversário da cidade e pelo brilhantismo de seu povo, esta Casa dedica votos de congratulações a toda população araçariguamense.

Sala das Sessões, em

Deputado Gil Arantes - DEM
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